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A infecção hospitalar (IH), é definida como “aquela adquirida após a admissão do 
usuário e que se manifeste durante a internação ou após a alta, quando puder ser 
relacionada com a internação ou procedimentos hospitalares”. Desde 2004, há 
recomendações da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) em alterar o 
termo infecção hospitalar por infecção relacionada à assistência à saúde (IrAS), que 
hoje é um dos principais problemas de saúde pública e tem como uma das principais 
formas de controle a higienização das mãos. Este projeto tem como publico alvo os 
profissionais da saúde, mais especificamente os enfermeiros. Tem como principal 
objetivo analisar os aspectos abordados pela literatura sobre a adesão dos profissionais 
de saúde à higienização das mãos. É um estudo descritivo e exploratório, de natureza 
bibliográfica, fez-se uma revisão bibliográfica da produção literária sobre higienização 
das mãos a partir de artigos originais, buscados nas principais bases de dados. Foram 
lidos 18 artigos internacionais, publicadas em periódicos indexados nos últimos 05 
anos. Após sua leitura foi feito o levantamento dos principais resultados de cada 
pesquisa e os pontos mais relevantes das discussões. Os descritores utilizados foram 
HANDWASHING;  EMPORWERMENT.  Viu-se o quanto a participação do cliente na 
forma de cobrança dos profissionais para que façam a higienização correta das mãos é 
importante e eficaz podendo até evitar erros cometidos pelos profissionais que mesmo 
conhecedores da técnica e da importância do procedimento o negligenciam por estarem 
se tornando cada vez mais mecânicos. Outro problema a falta de percepção do risco 
pelo profissional ao disseminar o microrganismo o que ocasiona o seu não 
envolvimento com a equipe de saúde. A não higienização das mãos pode ocasionar 
transtornos sérios à saúde e profissionais e clientes devem ter consciência disso para que  
seja cobrada sua pratica.  
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